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CARTAGENEROS Y FORASTEROS 

E N C O M P E T E N C I A CON F R A N C I A . 

.Los nuevos adclautos con quo contamos en nuestra Península, hacen que las 
grandes y colosales destilerías á Yii,por, sistema Cliarrentaís, do Jos Sres. J iménez 
li' Lanioth'e, en cognacs puros de vino, sean las más notf.bles que se han visto, lle-
;t,'ando á confundirse éstos con las más especiales de Francia, y consiguiendo merced 
á sus excelentes resultados destevr.w do nuestrii •pspaíía, las más acreditadas marcas 
íVaiio€S!«íf no solo porcjue sus ri(iuísim;is cualidades son muy finas y aromáticas, sino 
íjxnibiéu por que los precios son de muellísima más aceptación, dado el caso do que 
éstos pueden competir con los prim(.'ros del universo. 

FABRICA Y CABA GlíNlORAL, JIALAGA. 

C S r r a , n S - a o i a r s a l e i i A - I a , n s ; a , i i a r e s 

Producción anual r)00.(JOO cojas de doce liotetlas 
EXPORTACIÓN Á T0DO> LOS P/USES DEL GLOBO 

l^edir estos especiales cognacs, en todos los principales c:iíl's, íbudiis, linteles, res-
tauí'ants, casinos, ateneos, coraíU'cios de coloniales y nltram.'ii'hios, conriterías y 
dei)ósitos de bebidas de Carta<^-ena, su provincia, de Kspaña y do todo el ghjbo. 

S(í recomienda á nuestros lectoi-es para (pie vean la importancia de estas colosales 
dostileriiis, se iijen eu todo? los establecimientos mencionados, en uno de los variíis 
(iarteles quo esta casa regala á sus numerosos cliente;;, el (¡uo contiene la vista dií la 
gran fábrica ([ue nos ocupa, dividida en cinco grandiosos di!j)artaiuentos y así jiodrá 
juz,;c'U' quien la desconozca. 

IJMS marcas de estos cognacs, 'omo tainliién l^s an.isados del Águila y vinos 
finos de todas clases que esta cusa uene, para que no se confundan y sí [¡uíxlan 
apreciar sus excelentes condiciones, liay que pedirlas en la forma siguiente: 

Cognac? de Jiménez 
& Lainothe, 

1 • • * 
2 ** 
•( ***• 

invita V. S.,(). 
Málaga IV' Jlan^anares. 

xUiisado del Águila 
de 

Jiménez & Lauíotlie. 
Seco * 
Dulce *̂ '-
Triple anis *"** 
Málaga tt Manzanares. 

\'ino,s finos de lodas 
clases, blancos \- tintos 

de 
Jiménez c<: Lamotlio 
Jíálaga^^-Alálaga. 

Agente genera! único exclusivo do. nuestros cognacs, vinos finos do EspiiHa, es
peciales para los mercados del centro y Sud América y del notalile anisado del 
Águila, en las provincia.'} de l lurc ia y Albacete, D, Cristól)al García Navarro. Santa 
Florentina 8, principal, (,'anageníi, 

Direcciéui tehíg'ráíiea, fj. Navarro. 

M A R T E S 2 8 DK J U I M O D E ! 8 Í ) 2 . 

lAj^ PBILÍ^ANTÍ; 
Peti-éleo extra »upRnúr.--Com¡jUta 

seguridad. 

Se vende en bidones, con grifos prechi- | 
tadüs de 5 litros. ! 

El precinto garantiza al consumidor la 
ealidíul y la cabida. 

Nuestra LUZ BRILLANTE es INL^•'-
FLAMABLE. Anie en todas las lánipa-
nts para petróleo hasta la última gota sin 
ningún olor, sin que disminuya la inten
sidad 4e lá llama y da una liiz oxplén-
dlda, 

Depósito en Cartagena.—C.Pérez Lur-
be.—Museo comercial. 
:''T¡.Esíjaso en las tiendas el bidón jirecin- j 
tado. 

DESDE P A R Í S 
í?arís íi'r. J u n i o 1892. 

Sr . D i r e c t o r de E L E C O DK C A U T A -

OESA. 

El Ciiiiciller B i s m a r c k c o n t i n ú a 

en Viot ia , c o n t r a su niani fes tac ió i ) 

y uo ha sol ic i ta i ío ve r al E m p e r a 

dor , a u n q u e és te no h u b i e r a acced i 

do , p a r a e v i t a r a g r i a r !as r e l a c i o 

n e s con A l e m a n i a : poro no p i e r d e 

ocas ión el canci l le í - eii sus b r e v e s 

a l o c u c i o n e s á l a s v i s i t a s , de dec i r 

que es el f u n d a d o r de la a l i a n z a 

a u s t r o a l e m a n a : la fami l ia lia l l e v a 

do su r e s e r v a , h a s t a el p u n t o , quo 

8Íeado la f ami l i a H o y o s t a n a m i g a 

de la p r i n c e s a Es to fa i i i a , e s t a se 

h a a u s e n t a d o , p a r a uo ir a l ca sa 

m i e n t o . 

Con t i i i úaa l as c o n f e r e n c i a s de los 

D e l e g a d o s t écn icos de E s p a ñ a y y o 

c r e o quo s^ rá difícil so l l e g u e á 

nin^HH a r r e g l o , por el m o m e n t o : l as 

r e b a j a s q u e p ide F r a n c i ; \ no c r eo 

e s t á n en Ve lac ión con n u e s t r a s p r e 

t e n s i o n e s j u s t a s , en los g r a d o s a lco

hó l i cos : a u n q u e se p r o r r o g u e el mo-

[}us y i y c n d i , es to e s m u c h i s i m o 

m á s c o n v e n i e n t e á F r a n c i a que á 

E s p a ü a , 

P a r e c e q u e en el Min i s t e r io de la 

G u e r r a , en P a r í s , .su ba j>otnJy KI 

fa l t a de docvimeutüs i m p o r t a n t e s e n 

o l , s egundo d e s p a c h o del E. M en

c a r g a d o de l e s tud io de la o i ' gan iza -

clóii de e jé rc i tos ex t i ' an jo ros y de | 

«US t á c t i c a s , de sus c a m p o s de opo- j 

r a c i o n e s y de las in is iouos mi l i ta- | 

r e s . 

ILi sido un p o r t e r o , E i v a t , p reso , 

y sin e m b a r g o , de su ené i 'g ica p ro

t e s t a de no ser el a u t o r d e la sus

t r a c c i ó n , de tenei" s e s e n t a años v 

c u a r e n t a de s e rv i c io s y v i v i r en el 

mismo edificio, d o n d e en su c u a r t o 

n a d a se e n c o n t r ó , se ha m a n t e n i d o 

la p r i s ión p o r q u e p a r e c e t e n i a r o l a - | 

c lones con v a r i o s e x t r a n j e r o s , que 

h a n pod ido b ien l l e v a r s e ¡os docu

m e n t o s . 

H a b l a n a l g u n o s d i a r i o s de c ó l e r a 

en los s u b u r b i o s de p a r í s ; n a d a m á s 

i n e x a c t o : d ías p a s a d o s , c u a t r o o b r e 

ros de A r g e n t c u i l , h i c i e r o n u n a 

a p u e s t a e s t ú p i d a de q u i e n b e b í a 

.más a g u a del S e n a : de c u a t r o , t r e s 

la p a g a r o n con su v i d a , y en los 

s í n t o m a s , en su a g o n í a , se v i e r o n 

c a r a c t e r e s como do c ó l e r a n o s t r a s ; 

si h a y a l g o , es c o l e r i n a , deb ido á la 

m a l a c a l i d a d de las a g u a s , y y a e i 

Min i s t ro de l I n t e r i o r , h a n o m b r a d o 

u n a comis ión t é c n i c a , q u e se o c u p a 

del a s u n t o ; es , p u e s , a f o r t u n a d a 

m e n t e f a l sa , la ta l no t i c i a a l a r 

m a n t e 

Los e d i t o r e s Koge r y C h e m o r i z , 

P a r í s , q u e se o c u p a n con i n t e r é s de 

o b r a s e s p a ñ o l a s , h a n p u e s t o á l a 

v e n t a en t o d a s las l i b r e r í a s de Es

p a ñ a y A m é r i c a , la t e r c e r a ed i c ión 

de la Guia Médica, de D . P . L. Na

po león C h e m o r i z , m u y a u m e n t a d a , 

y c o n t e n i e n d o la d e s c r i p c i ó n d e los 

m e d i c a m e n t o s , las dosis , las enfer 

m e d a d e s en que se e m p l e a n , y l as 

p l a n t a s m e d i c i n a l e s m á s ú t i les dt' 

A m é r i c a : un Gat i ipendio de a g u a s 

m i n e i ' a l e s , u n a co l ecc ión de l a s me

jo r e s f ó r m u l a s y m u c h o s d a t o s m u y 

út i les . 

Ya que es toy con l ib ros , no q u i e 

ro de j a r de d e c i r l e s q u e ÍM Dcba-

cle, de E m i l e Z o l a , h a p u e s t o á la 

v e n t i l e n es tos d ías C h a r p e n t i e r y 

F a s q u e l l e , los conoc idos ed i to re s , 

d i s t r i b u y e n d o solo de e n c a r g o s ade 

l a n t a d o s 70.000 e j e m p l a r e s : es to se 

e s p e r a b a desde que el maes t i 'o a n u n 

ció, su idea , y la é p o c a en q u e pa

sa de 1870 71 lo ha i n s p i r a d o u n a 

o b r a g r a n d i o s a y t e r r i b l e , q u e pa 

r e c e una e p o p e y a : todos y todas lo 

l e e r á n , e s t a m o s s e g u i ' o s : el a u t o r h a 

e l e g i d o sus p e r s o n a j e s en ¡as c l a s e s 

ba jas y m á s h u m i l d e s , lo q u e d a 

m á s v i v e z a á los c u a d r o s de d e v a s 

t a c i ó n , h e r o í s m o y d e s o l a c i ó n , que 

t a n m a g i s t r a l m e n t e d e s c r i b e : Z o l a , 

h a e s t a d o á la a l t u r a q u e t i e n e ad-

qui í ' ida por su t a l e n t o . 

L a v is i ta del r e y H u m b e r t o á la 

c o r t e de B e r l í n , es obje to de g r a n 

des fiestas: en los b idndis , Gu i l l e r 

mo I I , h a b l ó er. a l e m á n y el r e y 

en i t a l i a n o . Los e je rc ic ios de t iro 

con c a ñ o n e s n u e v o s y a n t i g u o s , en 

el po l ígono de I n c t c b e r g , fueron or

g a n i z a d o s por el mismo e m p e r a d o r : 

p a r e c e q u e las e m b a j a d a s de Rus ia 

y F r a n c i a no c n a r b o l a r o n sus b a n 

d e r a s , y el T a g l e b a t t , d i c e , q u e 

la de F r a n c i a la d e s p l e g ó y a de 

n o c h e : Mi'. B r i n , que a c o m p a ñ a al 

r e y , h a sido a g r a c i a d o con la p l a c a 

del Á g u i l a Roja , quo ha r ec ib ido en 

b r i l l a n t e s : el g e n e r a l L a n z a se rá 

n o m b i a d o erabií jadov de I t a l i f or-

A'emtiMwv. 

L o s c a p i t a n e s W . A n d r e u s y 

J . L a u l o r , quo y a a t r a v e s a r o n el 

O c é a n o en p e q u e ñ a : ; e m b a r c a c i o n e s 

en el a ñ o p a s a d o , Lau lo i ' la h izo e n 

c u a r e n t a d í a s , á r r . son de o c h e n t a 

y c inco ra i i ias po r :,}i;), y A n d r e u s 

y su b o t e fuei 'on r-?ení<idos po r un 

v a p o r . 

El bo t e que a h o r a l l e v a r á L a u t o r , 

se l l a m a r á C r i s t ó b a l Colón; t e n d r á 

c u a r e n t a y dos p u l g a d a s de a n c h o 

y v e i n t e y dos do p r o f u n d i d a d ; s ien

do do lona y de doce met i 'os do 

l a r g o : el de A n d r e u s t e u d i á c u a t r o 

pies de a n c h o y dieciocl io p u l g a d a s 

de fondo: a m b o s l l e v a r á n v e l a s y la 

qu i l l a de h i e r r o : r e g u l a r m e n t e á 

e s t a s h o r a s h a b r á n sa l ido y a de 

J Jew-York . 

H a s t a la p r ó x i m a soy de V . a t e n 

to s. s. 

B L . Eci.Aii! . 

Oaí^ABORAClON INÉDITA. 

Sí por la obra de un poeta se deduce 
la civilización y cultura del país en quo 
ese poeta vive, hay qu3 convenir en que 
en la actualidad, los últimos latidos del 
sentimiento, los chispazos más caracte
rísticos de esta civilización finaL de ñylo, 
en punto á arte poético castellano, vie
nen del lado do América donde so es
cribe y habla nuestra lengua. Me espli-
caré. 

Existe encada nación la li teratura que 
es producto espontáneo del temperamen-
to]colect¿vo, la cíue labra la tradición con
tribuyendo cada artista con su nota, lite
ratura que puede llamarse típica de una 
raza: hay otra cuya vida parece haber 
brotado de los estremecimientos neurósi-
cos del último cuarto do siglo, la cual no 
caracteriza á pueblo ninguno ni se suje
ta al molde do la tradición, ni da fisono
mía á un pueblo determinado. 

Es una íitei'atura con plétora de sen
saciones de vida, auda í , atrevidísima, 

dislocad;!, con todas las gr;iiul'!Z:is é in
tuiciones del ge;iio y t.nnbién con todas 
sus ciddas. 

Ese arte literario es cosmopolita, uni
versal, hecho para pialndares exquisitos 
y refinados. 

Pueden decir en contra de él los clási 
CCS de í'Str*cho criterio que c;-o arte se 
fund;i en la arbitrariedad de toda ley, en 
el desprecio do toda regla, y quo es per
judicial y mal sano para las letras repo
sadas y iiatriarcnlos, para las que cultiva, 
el acadénnco cu el plácido remanso de 
la vida; armado de ])uciencia, de buen 
gusto Ci-ti'.rno. do tranquilidad y beatitud 
é insensible al grito quo en (>stos momen
tos an-oja la humanidad hondamente sa
cudida porraedio dé l a novel.-i, d é l a es
cultura, de la lira y del lienzo. 

Esa detenida lectura, daría á mi des
conocido amigo una an,iplitud de forma 
artística, inapreciable; haría afluir su 
pluma mil veces para cada concepto, ha
ría más ordenado, más flexible su estilo, 
y fortificaría hasta acerarla, si preciso 
fuera, su sinta:ciü. 

Yo ruego al Sr. Caíüd, valga por lo que 
valga el ruego, que se lea toda nuestra 
novela picaresca y muchos poetas del si
glo de oro, {¡ara hacerse de sotlimentos 
(jue luego le Jian de durar toda la vida-

Otra de las cosas que hay que ecliar en 
cara á este poeta—(ya estoy febril por-
(¡uc llegue el momento de elogiarle)—-es 
que tiene demasiado amor á a lgunas de 
las típicas palabras de su vocabulario, 
como alabastro opalino, purpúi'eo, cuer
vo, fosa, etc. , etc., etc. , las cuales repite 

Esta literatura se i)i-cduce en los pue- i con demasiada frecuencia 
blos de civilización muy adelantada; 
y lísjiaTia que tiene atrofia de nei'vios y 
de cercdiro y (pío gusta más recordar un 

Ya sé yo que eso es propio de los artis
tas más geniales, sobre todo modernos 
y que se distinguen por la forma, y se 

sol que ii.) so ponía y los chafarotazos ([ue i verá que es justa la observación 
dieron sus ejército.s ;Í1 mundo que meter
se en el dramci, é ir con e! alma n toda 
llave, no tion(' ese arto sui)Jetivo, genial, 
valiente, que ¡lesprecia lo lo?al por lo 
uni\-ersal. 

España en este punto y en otros está 
perfectamonte condenada á rondo y á 
oda. Es una burguesa des[»istada, qu<! 
oye cajupanas sin saber dónde, y que 
cuando se le dice tonta, abre el arca 
roída donde conserva su indumentaria • 
pasada, de moda, y (tice: «Ahí tenéis: 
asombi'aop. 

Claro es que nos asombramos, pero 
bueno os saíif alguiui vez del asombro, 
l)orque (b'i-> •" '"-=—•' ' •- t-—-^^ ' 
p.ioiusü al alelamiento y á la memez. 

Encajo aquí esto exordio, para demos
trar con datos quo Jul ián dc-,1 (jasal, poe
ta americano, cultiva l,-i segunda da la s 
dos Uteraíiu-as retr;it,fidas: «s un neuróti
co, un aud.'i;^. ui¡ liombre, que como di
ría cualtpáíM- elásicümriuia.co no tien(> 
perdón de DÍ'JS. Si uno de nuestros par-

iidarios .'i'i.-.' Oi'a Ivr. ol libro N/cn-áv] 
[locta de iiiiitT! halipi. abi'o desmesurada
mente los qi'>s, se palpa á ver si es el 
mismo de anrcs de empezar la lectura, 
estira la ¡¡ata y muere. 

Y sin embargo Casal os uu poeta todo 
nervios, todo ñuitasía, todo resplandores 
vivísimos. Ka un temperamento metálico 
fu(>rle, recio y á la vez dotado do exqui-
sit.i elegancia. 

Su libro Nii:re, ílgúrascnos escrito á 
la luz violácea de un arco voltaico. En 
algunas páginas, en ViO pocas, el endeca
sílabo está cincelado sobre ol mármol 
clásico, pero sin vistas á Quintana. 

Casal tiene su cincel, el suyo propio, y 
con él pone marca á sus obn^s. 

Es una personalidad, que ¡cosa rara'. 
si asjjira á encajarse por completo, creo 
que debe de leer mucho á esos clásicos á 
quienes me figuro que odia: me refiero 
á los buenos escritores de nuestro si
glo XVII , á los justamente gloriosos, á 
los que no pueden pasar sin leerlos y es
tudiarlos el poeta joven, quo aspira á ser 
escritor de raza con gusto acrisolado y 
levadura artística. 

Casal posee una gran cultura, pero es 
cultura cOcS-raojíoZü'íf! como su l i tor i tura , 
sus poesías tienen algo de exposición 
universal, do cosa parisién, de obra he
cha á la vista do la humanidad de ahora 
mismo. 

Cierto que el buen Jerez, con ser bue
no, do nada más necesita, pero si se le 
educa en la bota clágica, será mucho me
jor. Además—y voy á echar todos los 
cargos por delante, para luego hartarme 
do miel—Casal tiene una sintaxis algo 
confusa, y un léxico digno de dioses, sí, 
pero reducido; y nuestros buenos clási
cos son los grandes /u-quitectos del idio
ma y los enriquecedores de todo estilo; 
padecen congestión de voces, de frases 
gráficas y escultóricas, de construccio
nes variadas, de idioma y ciencia de es
cribirlo, en una palabra. 

IJO mismo pudiera decirse de los pin
tores á favor de determinados matices, 
de músicos enamorados de motivos idén
ticos. 

Pero nunca es mal ano por mucho tri
go y entre poseer un léxico reducido, 6 
un léxico rico y vario, mejor es lo se
gundo. 

Otra observación que tengo que apun
tar es la do las sinalefas, pero esto mejor 
sei'ía quizás cargárselo en cuenta al idio 
ma, y no al brillantísimo poeta america
no, ó al modo do oprimir ó de .alargar 
los diptongos, en cada país. 

cei'an el mismo defecto á nuestros her
manos de América, solo que en sentido 
contrario. 

I^a iiltíma observación de orden no ar -
timko, rae queda que hacer al autor cu
yos versos doy á conocer á este público. 

(^asal es un alma triste, hast iada, que 
lleva el contagio del siglo,—del cual pu-
di(>ra ser síntesis;—no siente el calor be
néfico del espíritu humano, y lleva un 
nimbo de sombra, que al considerar la 
juN-oiitud del poeta, no puede por menos 
de despertar sentimientos de profunda 
piedad. 

Pues bien; si la buena acogida á un 
libro en que el autor pone toda su alma, 
si el aplauso tributado á una obra, .aplau
so franco, entusiasta, sincero, son capa
ces de llevar á un espíritu algún consue-

; lo, alégrese y vuelva á la vida llena de 
i fe el Sr. Casal, porque su lilu'o ha roda

do por manos do muchos de mis amigos 
personas de buen gusto, artistas, poe
tas, etc. , y á todos ha arrancado frases 
de encomio, elogios ardientes, á no pocos,' 
gritos de entusiasmo. 

Y como se trata de un poeta que hace 
versos como aquí no se acostumbra, (da
do el corte especial de ellos) mejor que 
hacer una semblanza crítica de cada poe
sía, copiaré trozos do las composiciones 
mismas para que el público las lea y juz
gue. 

Los endecasílabos ejecutados sobre el 
«mármol clásico» á que antes aludía, son 
de este tenor. 

Habla Casal de la agonía de Petro-
nio, poesía que dedica al poeta Icaza, y 
dice; 

Tendido en la bañera de alabastro 
donde serpea el purpurino rastro 
de la sangre quo corre de sus venas , 
yace Petronio, el bardo decadente, 
mostrando coronada la ancha frente 
de rosas, terebintos y azucenas. 

Mientras los magistrados le interrogan, 
sus jóvenes discípulos dialogan 
ó recitan sus dáctilos de oro, 
y al ver que aquéllos en tropel so alejan, 
ante el maestro ensangrentado, dejan 
caer las gotas de su amargo lloro. 

Envueltas en sus peplos vapoi'osos 
y toadidos los cuerpos voluptuosos 
en la muelle extensión de los triclinios, 


